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APRESENTAÇÃO   

O presente documento foi elaborado a partir de dados levantados em visitas técnicas em todo 

o território do Município de Capelinha, pesquisa e análise de dados secundários, além de em 

entrevistas com servidores públicos e outras instituições, resultando em estudos setoriais, 

abrangendo as áreas: 

ǒ Urbanística;  

ǒ Sanitário-ambiental; 

ǒ Geológico-geotécnico; 

ǒ Socioeconômica; 

ǒ Organização institucional;  

ǒ Jurídica.  

A equipe técnica de elaboração do Plano Diretor realizou visitas técnicas em todo o território 

municipal  em 12 e 13 de março, 07 a 09 de maio e 24 a 28 de junho de 2024.  

Na primeira visita ao município foram realizadas ï além da Audiência Pública de lançamento 

da revisão do Plano Diretor de Capelinha ï reuniões com representantes do Poder Público 

Municipal visando entender melhor sobre a estrutura organizacional, ações e projetos em 

andamento e planejados, bem como as redes de parcerias e as principais demandas e 

desafios presentes no município. Na visita ocorrida no mês de maio a equipe técnica 

consultora realizou também visitas para levantamentos e entrevistas nas localidades de Ponte 

Nova de Capelinha, Bom Jesus do Galego, São Caetano da Serra e Chapadinha do Ipê e 

Vila Nova de Resplendor.  

No mês de junho de 2024 a equipe técnica consultora realizou também as Leituras 

Comunitárias ï objetivando averiguar as percepções das comunidades locais acerca do 

território ï, no período de 24 a 28 de junho de 2024, sendo contemplados os distritos Sede, 

Bom Jesus do Galego, Ponte Nova de Capelinha, Chapadinha do Ipê e a comunidade do 

Letreiro. 

O Plano Diretor do Município de Capelinha, elaborado pela empresa T.E.C.H.N.U.M 

Consultoria em 2010, foi utilizado para subsidiar a elaboração deste novo Plano.  
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1. DIAGNOSTICO URBANISTICO 

1.1. Caracterização do município 

O município de Capelinha está localizado na porção nordeste do estado de Minas Gerais, na 

Mesorregião de Planejamento do Jequitinhonha (IBGE, 2021), Microrregião Alto 

Jequitinhonha.  Dista 435 km de Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais. 

Figura 1: Inserção de Capelinha na Mesorregião Jequitinhonha e na Microrregião Alto 

Jequitinhonha 

 

Fonte: FIP, 2024. 

 

Capelinha integra a Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha, que nasce nas serras do 

Espinhaço, na região da cidade de Serro, Minas Gerais, atravessando o nordeste do estado 

até desaguar no Oceano Atlântico, em Belmonte, Bahia (IGAM, 2015). A bacia é dividida em 

3 Unidades de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos (UPGRH), com 

Capelinha situada na JQ2 - Bacia hidrográfica do Rio Araçuaí. 
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 Figura 2: Inserção de Capelinha/MG na Bacia hidrográfica do Rio Jequitinhonha. 

 

Fonte: FIP, 2024.  

Limítrofes à Capelinha estão os municípios de Minas Novas, Setubinha, Angelândia, Água 

Boa, São Sebastião do Maranhão, Aricanduva, Itamarandiba, Veredinha e Turmalina. O 

município conecta-se a importantes centros regionais por meio das rodovias federais BR-120 

e BR-367, assim como pelas rodovias estaduais MG-120, MG-211, MG-214, MG-308 e LMG-

723.   
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Figura 3: Localização do município de Capelinha/MG 

Fonte: FIP, 2024 

 

A área do município é de 965,292 km². O último censo (2022) registrou população de 

39.626 pessoas no município, sendo a densidade demográfica de 41,05 habitantes/km2. O 

município é constituído de cinco distritos: Capelinha (sede municipal), Bom Jesus do Galego, 

Chapadinha do Ipê, Ponte Nova de Capelinha e São Caetano da Serra.  
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1.2. Histórico de criação do município 

Com a decadência da mineração na região central de Minas Gerais, no final do século XVIII, 

houve uma expansão do povoamento no território mineiro, movimento que confrontou os 

indígenas locais. Diante da pressão crescente, os povos originários buscaram refúgio 

principalmente nas proximidades dos rios Mucuri e Jequitinhonha. Em resposta, Manuel Luiz 

Pego e sua família abandonaram sua fazenda na rota de fuga dos indígenas, estabelecendo-

se às margens do córrego Areão, onde a cidade de Capelinha se desenvolveu. Após a morte 

de Manuel Luiz, possivelmente em 1812, seu filho, Feliciano Luiz Pego, herdou a fazenda e 

ordenou a construção de uma capela dedicada à Nossa Senhora da Graça. Assim, a fazenda 

passou a ser conhecida como Capelinha de Nossa Senhora da Graça, dando origem ao 

núcleo urbano que se tornaria a cidade de Capelinha. 

O distrito de Capelinha teve sua origem oficializada pela Lei provincial nº 899 em 4 de junho 

de 1858 e pela Lei Estadual nº 2 em 14 de setembro de 1891 ï ocasião em que foi criado o 

distrito, com sede no povoado, fazendo parte do município de Minas Novas. Posteriormente, 

foi elevado à categoria de município pela Lei Estadual nº 556, em 30 de agosto de 1911, 

compreendendo dois distritos ï Capelinha e Água Boa, verificando-se a instalação em 24 de 

fevereiro de 1913. A sede municipal, até então com a categoria de vila, foi elevada à categoria 

de cidade em 10 de setembro de 1925 pela Lei Estadual nº 893, permanecendo assim em 

divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de dezembro de 1937. Pelo 

Decreto-lei Estadual nº 148, de 17 de dezembro de 1938, o município de Capelinha adquiriu 

o distrito de Água Boa, antes pertencente ao município de Santa Maria do Suassuí. No 

período de 1939 a 1943 o município permanece constituído destes dois distritos, até 01 de 

julho de 1950. Pela Lei n° 2904, de 8 de outubro de 1948, foi o termo elevado à comarca, 

dando-se a sua instalação em 15 de novembro do mesmo ano.  
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Foto 1: Capelinha - aproximadamente 1915 

 

Fonte: Autor desconhecido ï Jornal Aconteceu no Vale, 2014.  

A configuração territorial de Capelinha foi novamente alterada pela Lei nº 1039, em 12 de 

dezembro de 1953, quando o distrito de Água Boa foi elevado à categoria de município, 

deixando Capelinha composto apenas pelo distrito sede, em divisão territorial datada de 01 

de julho de 1960, assim permanecendo em divisão territorial datada de 31 de dezembro de 

1971. Pela Lei Estadual n° 6.769, de 13 de maio de 1976, é criado o distrito de Vila dos Anjos, 

anexado ao município de Capelinha. Em divisão territorial datada de 01 de janeiro de 1979, 

o município é constituído de dois distritos: Capelinha e Vila dos Anjos. Assim permanecendo 

em divisão territorial datada de 1993. Pela Lei Estadual nº 12.030, de 21 de dezembro de 

1995, é desmembrado do município de Capelinha o distrito de Vila dos Anjos ï elevado à 

categoria de município com a denominação de Angelândia.  

Em 2016, a Lei Municipal nº 2009, de 26 de agosto, foi promulgada com o objetivo de melhorar 

a infraestrutura e o desenvolvimento local, criando quatro novos distritos dentro do município 

de Capelinha: Bom Jesus do Galego, Chapadinha do Ipê, Ponte Nova de Capelinha e São 

Caetano da Serra de Capelinha. Essa medida visou fortalecer as comunidades locais e 

melhorar a organização administrativa. Esta divisão territorial permanece até os dias atuais. 
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Figura 4: Linha do tempo resumo da criação territorial do município 

 

Fonte: FIP, 2024.  

Historicamente, Capelinha teve sua economia influenciada pela expansão da cafeicultura em 

Minas Gerais na década de 1970, impulsionada por políticas públicas que alcançaram o norte 

do estado. 

Na área de cafeicultura, Capelinha se consolidou nas últimas décadas como importante 

parque cafeeiro nacional, polarizando eventos, seminários e encontros nacionais de 

cafeicultores. Cerca de 90% do café originário no município é exportado para os Estados 

Unidos e a Europa. O setor, porém, já representou mais à economia do município, que 

atualmente se destaca na produção de eucalipto,  

A história do eucalipto no município começa concomitantemente à da produção de café, na 

década de 1970. Na ocasião a Acesita Energética (atual Aperam South America) começou a 

investir no plantio da árvore para atender à demanda da Companhia Paulista de Estradas de 

Ferro.  

 

FALAR DO VALE DO LÍTIO 

1.3. Ocupação territorial municipal 

O município de Capelinha possui Área de 965,292 km² (IBGE, 2022), dividida em cinco 

Distritos: 

ǒ Distrito de Capelinha (malha urbana da sede administrativa e área rural); 

ǒ Distrito de Bom Jesus do Galego; 

ǒ Distrito de Chapadinha do Ipê; 

ǒ Distrito de Ponte Nova de Capelinha; 

ǒ Distrito de São Caetano da Serra. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cafeicultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
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Quadro 1- Distritos do município de Capelinha  

DISTRITO POPULAÇÃO ÁREA (km²) 
DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA (hab/km²) 

DISTÂNCIA 
ATÉ A 
SEDE 

Sede 35.613 713,38 49,92 - 

Bom Jesus do Galego 583 83,70 6,96 25,6 km 

Chapadinha do Ipê 2.849 86,11 33,09 28,6 km 

Ponte Nova de 
Capelinha 

441 49,75 8,86 24,3 km 

São Caetano da Serra 140 31,95 4,38 35 km 

Município de Capelinha 39.626 965,292 41,05 - 

Fonte: Elaboração própria, com dados de IBGE (2022) e Google Maps. 
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Figura 5: Localização dos distritos. 

 

Fonte: FIP, 2024.  
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1.4. Relação rural - urbano  

A necessidade de compreender as relações entre os meios urbano e rural no âmbito do Plano 

Diretor Participativo de Capelinha se dá à medida que se reconhece a consolidação desses 

dois tipos de ocupação na extensão do município. Sendo o Plano Diretor um instrumento legal 

para o território municipal como um todo, conforme determina o § 2º do Art. 40 da Lei Federal 

Nº 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), tanto as porções urbanas quanto as porções rurais do 

município devem ser analisadas e consideradas, para que o plano contemple as 

especificidades destes modos de ocupação. 

A própria definição do que é urbano e do que é rural não é fixa ou estática, havendo variadas 

hipóteses para a caracterização dos dois tipos de ocupação do território. Ainda assim, há 

alguma razoabilidade em afirmar que ño meio rural n«o seja apreendido e nem tratado igual 

ao meio urbano, pois n«o apresentam as mesmas caracter²sticasò (IBGE, 2023, p. 37). De 

acordo com o Glossário do IBGE1, o conceito de ñsitua­«o do domic²lioò consiste na 

classificação da localização do domicílio em urbana ou rural, definida por lei municipal vigente 

na data de referência. A situação urbana abrange as áreas correspondentes às cidades 

(sedes municipais), às vilas (sedes distritais) ou às áreas urbanas isoladas. A situação rural 

abrange toda a área situada fora desses limites. Este critério é, também, utilizado na 

classificação da população urbana e rural. Um estudo publicado em 2023 pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apresenta algumas definições para a 

caracterização dos espaços do urbano, do rural e do natural nos municípios brasileiros. Tais 

definições não encerram o debate sobre esses três tipos de ocupação dos espaços, mas 

servem para auxiliar o entendimento das próprias características que os distinguem enquanto 

modos diferentes de conformar o território. O estudo apresenta, ainda, uma terceira categoria 

ao debate do rural x urbano, que ® a dos chamados ñespa­os da naturezaò. A cria­«o de uma 

terceira categoria se justifica pelo fato de vários elementos ï como afloramentos rochosos, 

florestas, dunas e mangues ï existirem, não somente em ambientes rurais, mas também em 

habitats urbanos consolidados (IBGE, 2023, p. 63).  O estudo do IBGE elenca uma série de 

características que, em conjunto, conformam o que se compreende por ñespa­o urbanoò, 

ñespa­o ruralò e ñespa­o da naturezaò, resultando nas seguintes definições: 

 

 

 

 

                                                
1 Atlas do Censo Demográfico 2010. IBGE.  
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Quadro 2 - Definições dos espaços urbano, rural e da natureza 

Espaço urbano: 
Áreas com altas densidades de população, construções e arruamentos 

onde a paisagem é intensamente alterada. Predominantemente, as 
pessoas estão ocupadas em atividades secundárias e terciárias. 

Espaço rural 

Áreas de baixa densidade populacional caracterizadas, em geral, pela 
alteração da paisagem devido, principalmente, a atividades antrópicas 
ligadas à produção agropecuária ou a outras formas de apropriação 
econômica. Ademais, em sua composição, o tecido rural pode conter 

pequenos núcleos urbanizados e/ou fragmentos naturais. 

Espaços da natureza 

Áreas onde prevalecem os processos naturais que dão forma à paisagem. 
Quando há ação humana, esta ocorre de modo disperso, conforme os 

significados atribuídos pelos atores envolvidos, garantindo relativa 
estabilidade dos fatores bióticos e abióticos de seus ecossistemas. 

Fonte: IBGE, 2023,  

 

A seguir, os distritos de Capelinha serão caracterizados 

1.4.1. Distrito Sede de Capelinha  

O Distrito Sede de Capelinha, abrange uma área de aproximadamente 713 km², o que 

representa 73,93% do total do município. Esta área é composta pelo perímetro urbano da 

sede do município (3,89%) e por área rural (96,11%). 

Dentro deste extenso território, foram identificadas mais de cem localidades rurais distintas, 

descritas na planilha a seguir. 
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Figura 6: Distrito de Capelinha (Sede Administrativa e áreas rurais). 

 

Fonte: FIP, 2024.  
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Distrito Sede de Capelinha (mancha urbana) 

O perímetro urbano do Distrito Sede de Capelinha passou por expansões que podem ser 

observadas através da Figura a seguir. 

Figura 7: Evolução da mancha urbana. 

 

Fonte: FIP, 2024 
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Figura 8: Bairros de Capelinha. 

 

Fonte: FIP, 2024.  

Parcelamento 

Capelinha está passando por um processo intenso de expansão urbana e construtiva, com 

implantação de bairros e loteamentos, em que se destacam: 

- Bairro Jardim Aeroporto; 

- Bairro Bouganville 1 e 2 

- Bairro Nações; 
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- Residencial Floresta; 

Residencial Green Ville; 

Embora o Plano Diretor Participativo, elaborado em 2012 tenha orientado essa expansão, 

observa-se aumento desordenado, inclusive, com pressão sobre áreas rurais e de 

preservação ambiental. 

Mobilidade 

A malha urbana da sede municipal reflete a evolução e o desenvolvimento da cidade ao longo 

do tempo, variando desde um traçado orgânico e irregular das áreas mais antigas e centrais 

até os loteamentos dos bairros mais recentes, com traçados regulares.  

Figura 9: Malha urbana e Sistema Viário da Sede de Capelinha 

 

Fonte: FIP, 2024.  
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O sistema viário da área central de Capelinha se desenvolve ao longo do fundo de vale, com 

declividades mais suaves, conectando-se às encostas com ruas de declividade mais 

elevadas. O traçado dessa área de ocupação mais antiga é irregular, com ruas e calçadas 

estreitas e irregulares, consideradas insuficientes para a mobilidade segura e confortável de 

veículos e pedestres.  No caso dos pedestres, a situação das calçadas é agravada pela 

presença constante de mercadorias expostas pelo comércio sobre elas que os obriga, junto 

às suas características físicas, muitas vezes, a se deslocarem nas pistas veiculares. No caso 

dos veículos, as vias comportam com dificuldade o trânsito atual e há deficiência na 

sinalização e no número de vagas de estacionamento.   

O transporte público, que poderia contribuir para a diminuição do número de veículos 

circulando, atende com poucas linhas, com abrangência limitada pelo território. 

Há opções de taxis e veículos por aplicativo que atendem parcialmente a demanda da 

população. 

Observa-se pouca cobertura de arborização pública que também sacrifica os pedestres pela 

pouca quantidade de áreas sombreadas em um município de temperaturas elevadas. 
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Foto 2: Descontinuidade da calçada Foto 3: carro ñRota Vipò 

  

Fonte: FIP,2024 Fonte: FIP,2024 

Uso 

Quanto ao uso do solo no perímetro urbano na sede municipal de Capelinha, observa-se uma 

configuração diversificada dentro do perímetro urbano, refletindo o crescimento da cidade ao 

longo dos anos. A maior parte da área urbana é destinada a usos residenciais, unifamiliares, 

apesar da crescente verticalização no centro da cidade, com a presença de uso misto. 

O uso comercial é presente em todo o território, mas a grande concentração e diversificação 

está no centro da cidade. 

O uso institucional, antes concentrado no centro da cidade, tem recebido novos equipamentos 

que, além de melhorar o atendimento aos cidadãos, estão aumentando o crescimento 

construtivo e populacional em seus entornos, inclusive, com o desenvolvimento de novas 

centralidades, além daquela existente. 

Dentre esses equipamentos destaca-se: 

- Centro administrativo Municipal; 
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- Terminal Rodoviário; 

- Hospital do Câncer. 

- Fórum 

O surgimento de novas centralidades é bem vindo, pois diminui a pressão sobre a região 

central, já saturada. Entretanto, é necessário que se considere regras de ocupação e uso do 

solo, considerando-se a sobrecarga do centro antigo, especialmente no que tange ao sistema 

viário e a pressão sobre a infraestrutura existente 

O setor industrial está em fase de desenvolvimento no município, localizado estrategicamente 

na saída norte, próximo ao aeródromo. Este espaço visa abrigar fábricas e pequenas 

indústrias, promovendo desenvolvimento econômico. 

 

Às margens da BR-120, há atividades comerciais e de apoio à rodovia, destacando-se pelo 

comércio de peças automotivas, oficinas mecânicas e postos de gasolina.  
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Algumas áreas da cidade são notáveis pela presença de grandes equipamentos de saúde, 

infraestrutura, cultura e esportes, como o aeródromo municipal, o campo de futebol, o parque 

de exposições, o galpão cultural e o hospital municipal São Vicente de Paulo, além do hospital 

em construção dedicado ao tratamento de câncer. A cidade também possui importantes áreas 

verdes, como o Parque do Córrego Areão e o Parque Barraginha.  

 

Foto 4: Novo terminal rodoviário  Foto 5: Prédios comerciais  

  

Fonte: FIP,2024 Fonte: FIP,2024 
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Foto 6: Casas do Bairro Acácias  Foto 7: Casas de padrões parecidos no 

Bairro Floresta  

  

Fonte: FIP,2024 Fonte: FIP,2024 

Os bairros Nações e Floresta, de parcelamento recente, estão em processo inicial de 

ocupação. Possuem lotes de tamanho mediano e as primeiras construções são destinadas 

ao uso residencial familiar. Embora essas casas sejam funcionais e possuam um bom nível 

de acabamento, sua volumetria é bastante simples, refletindo um padrão de médio custo, mas 

que atende às necessidades básicas de moradia. 

Em contraste, o bairro Bougainville também recente, caracteriza-se por lotes maiores e 

edificações com volumetria mais complexa e acabamentos refinados, o que também é visto 

no bairro Acácias. É comum encontrar um paisagismo mais elaborado, com calçadas 

visivelmente mais verdes e trabalhadas.  

Já o bairro Jardim Aeroporto seria como um meio termo entre Nações e Bougainville,  e 

apresenta características que combinam aspectos dos dois outros bairros. Os lotes são 

moderadamente maiores do que em Nações e as construções possuem uma volumetria mais 

elaborada em comparação com o padrão mais básico, mas não tão sofisticadas quanto as 

encontradas em Bougainville.. 
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Além das diferenças entre os bairros residenciais, observa-se um processo de verticalização 

crescente, especialmente nas edificações comerciais. Este fenômeno é mais pronunciado em 

algumas áreas da cidade, especialmente no centro e em seus arredores. Essa verticalização 

indica uma transformação no uso do solo e traz impactos urbanos, ambientais e de mobilidade 

que precisarão ser repensados na elaboração deste plano diretor. 

Foto 8 - 

 

Fonte: FIP, 2024 

Distrito Sede de Capelinha - Comunidades Rurais  

a) Vila Nova de Resplendor 

A Comunidade de Vila Nova do Resplendor, está a aproximadamente 22 quilômetros da sede 

de Capelinha. É uma comunidade situada na divisa entre os municípios de Capelinha e Água 

Boa, com uma parte significativa de seu território no município de Água Boa  

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEh7A9Vc5jO5NLpNVTAmGVNsPCULo32tsGN78fHuzUsj6lnZrwnzmJmBdO3Bp9eYlPufG3Xhq7L3EbzQmsL7L0YIPNEi5jaT3PdP13QDfAka7AN5fwzWrY_r4nRaHIDcI4cOKF2yIqqxIF0/s500/CHALET+FIM+DO+SECULO.jpg
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Figura 10: Vila Nova de Resplendor 

 

Fonte: FIP, 2024.  

Em termos de transporte e infraestrutura viária, o trecho de estrada que liga Capelinha a 

Resplendor está em boas condições, conforme confirmado pelos moradores durante leitura 

comunitária. No interior da comunidade, algumas ruas estão sendo pavimentadas, com 

destaque para uma colaboração entre Capelinha e Água Boa. 

No campo da saúde e educação, conta com um ponto de apoio que faz parte da Estratégia 

de Saúde da Família (ESF Ponte Nova), oferecendo atendimentos médicos três vezes por 

semana. A educação é atendida por uma Escola Estadual localizada em Água Boa, que cobre 

desde o ensino infantil até o médio. Além disso, a comunidade possui o Centro Municipal de 

Educação Infantil Palmeirinha.  
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Foto 9: Centro Municipal de Educação Infantil 

Palmeirinha 

Foto 10: Ponto de apoio Vila Nova de 

Resplendor - ESF Ponte Nova 

  

Fonte: FIP,2024 Fonte: FIP,2024 

Economicamente, a comunidade é predominantemente voltada para a produção de café e 

tomate. A presença de uma torrefação em Água Boa, que é um marco da região e emprega 

muitos habitantes, destaca-se como uma importante atividade econômica. Além da lavoura, 

muitos moradores trabalham na administração pública e em uma fábrica de calçados na 

região também contribui para o emprego local. Apesar dessas oportunidades, a falta de 

opções variadas no mercado de trabalho tem levado muitos moradores a buscar empregos 

em outras localidades. 

Em termos de mobilidade, há transporte coletivo diário entre Vila Nova de Resplendor e 

Capelinha, com saída às 07h e retorno às 11h. 

A comunidade oferece algumas opções de lazer, embora limitadas, sendo esta uma das 

principais demandas da comunidade.  As festas juninas são as principais celebrações e a 

Cachoeira da Fumaça é um local de diversão conhecido, mas não é amplamente frequentado. 

Quanto à telefonia, a localidade possui sinal da Vivo, o que facilita a comunicação. 
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b) Letreiro  

A comunidade do Letreiro possui baixa densidade construtiva, não se configurando como 

uma aglomeração urbana. 

  A economia da região é sustentada por diversas fazendas e empresas, que incluem 

atividades de plantio e colheita, através da lavoura, principalmente do tomate, granjas e um 

frigorífico/abatedouro.  

O atendimento médico é disponibilizado na comunidade uma vez por semana. No que diz 

respeito à educação, a escola local atende apenas os primeiros anos escolares, obrigando 

as crianças a se deslocarem até a sede para continuar seus estudos após completarem o 

ciclo inicial. Mesmo assim, a escola local desempenha um papel importante, funcionando 

também como um ponto de encontro social. 

Uma nova igreja está em construção na comunidade, com o apoio financeiro dos próprios 

moradores, e há um campo de futebol, onde o time local treina e participa do campeonato de 

times rurais de Capelinha. 

c) Vila Dom João  Pimenta 

 A Vila Dom João Pimenta é conhecida popularmente como Paiol Velho. A maior parte do 

território é composto por ocupação dispersa, característica de áreas rurais,  com uma 

pequena aglomeração urbana próxima à rodovia MG-120.  

A escola local atende aos primeiros anos escolares e os alunos precisam se deslocar para a 

sede do município para continuar seus estudos após completarem o ciclo inicial. 

A economia de Vila Dom João Pimenta é sustentada por atividades agrícolas, com 

propriedades rurais que desempenham papel significativo na produção local. Esses 

empreendimentos incluem principalmente pequenas propriedades. 

Há um posto de saúde no Distrito. 

 

1.4.2. Distrito de Bom Jesus do Galego  

O distrito de Bom Jesus do Galegopossui uma área territorial de 83,70 km², representando 

8,67% da extensão territorial total do município. Esta área é composta por dois núcleos 

urbanos distantes entre si ï Vendinhas (também conhecida como Vila Nossa Senhora de 

Fátima) e Bom Jesus do Galego ï e por diversas comunidades rurais. Ambos serão 

caracterizados na sequência.  
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Os dois núcleos urbanos são certificados pelo Governo Federal como comunidades 

quilombolas, consistindo passo importante para o reconhecimento e pertencimento dos 

moradores.  Nas localidades há um movimento de resgate das tradições, com intuito de 

preservar a cultura quilombola. Além disso, o reconhecimento da condição de comunidade 

quilombola traz consigo direitos específicos, bem como uma maior atenção às suas questões 

socioeconômicas. As questões quilombolas serão tratadas, enquanto patrimônio imaterial de 

Capelinha, no item deste trabalho destinado ao Patrimônio Cultural.  

Núcleo Urbano de Vendinhas 

Vendinhas é uma comunidade situada às margens da rodovia estadual MG-308, na divisa 

entre os municípios de Capelinha e Veredinha.  A maior parte de seu território pertence ao 

município de Veredinha, estando uma pequena porção da sua área urbanizada em Capelinha.  

A região se caracteriza por um relevo plano, o que favorece a realização de atividades 

agrícolas e industriais. A produção de carvão vegetal é uma das principais atividades 

econômicas, com um forno situado em Veredinha. Embora a agricultura familiar também 

esteja presente, seu impacto é menor se comparado aos grandes hectares de plantação de 

eucalipto para a produção do carvão.  

Os serviços públicos em Vendinhas incluem a Escola Estadual Bento Rocha, que atende 

alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e o ensino médio e a Escola Municipal João 

Nunes dos Santos, que oferece educação infantil e primeiros anos do ensino fundamental. 

Ambas atendem alunos dos municípios de Capelinha e Veredinha, apesar de a escola 

municipal localizar-se no território de Veredinha. A ausência de uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS) faz com que a população dependa dos serviços de saúde oferecidos na sede 

municipal de Capelinha.  

A infraestrutura de transporte é relativamente boa devido à estrada asfaltada que conecta 

Vendinhas à malha urbana da sede de Capelinha, contudo, faltam opções de linhas de ônibus 

e horários. As estradas que ligam a localidade a outras áreas, como à comunidade de Bom 

Jesus do Galego, não são asfaltadas e, em geral, estão em péssimo estado, aumentando o 

tempo de deslocamento. Uma das poucas estradas ñde ch«oò citadas pelos moradores como 

de qualidade é a que atende a região do Galego, local onde encontra-se a Pedreira JLX, 

responsável pela manutenção da via. A estrada que liga Vendinhas à malha urbana da sede 

de Capelinha é asfaltada e está em bom estado de conservação.   

A comunidade de Vendinhas possui praça, quadra de esportes, igreja de Nossa Senhora de 

Fátima, capela de São Vicente de Paulo e um pequeno comércio local. A referência para 

compras maiores, contudo, é a sede de Capelinha. Em relação à percepção do 

desenvolvimento populacional da região, em Vendinhas foi relatada queda no número de 
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habitantes. Dentre os principais desafios relatados pelos moradores de Vendinhas está o fato 

de a comunidade ser dividida entre dois municípios, o que dificulta a gestão do território.  

Quanto às opções de lazer existentes, foi relatado pelos moradores não haver muitas opções, 

sendo que geralmente as pessoas vão para os bares da região ou se reúnem para jogar 

futebol. 

 

 

 

 

 

Figura 11 ï Povoado de Vendinha 
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Fonte: FIP, 2024 

 

 

Núcleo Urbano de Bom Jesus do Galego 



40 

A malha urbana da comunidade de Bom Jesus do Galego ï que dá nome ao distrito ï situa-

se próxima à divisa com o município de Turmalina. A comunidade é conhecida por sua 

produção agrícola familiar, fabricação de farinha de gangorra e de cachaça, o grupo cultural 

Mangangá, além da presença da Pedreira JLX, que emprega moradores locais e cuida da 

manutenção das estradas da região. Quanto à fabricação de farinha de gangorra, trata-se de 

um modo de fazer tradicional da comunidade quilombola, realizado pelas chamadas ñmestras 

farinheirasò sendo, inclusive, detectada a existência de demanda popular para a construção 

de uma ñcasa de farinhaò e uma padaria comunit§ria na localidade. Em entrevista à equipe 

técnica da Fundação Israel Pinheiro, membros da equipe da Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural (EMATER) relataram que a instituição tem apoiado e orientado os 

produtores da região quanto ao resgate do plantio das sementes de milho crioulas. 

A Escola Municipal Antônio Silveira de Azevedo, atende desde a educação infantil até o 5º 

ano do ensino fundamental e, conforme apontado pela comunidade durante as Leituras 

Comunitárias, pode fechar por falta de alunos. Os alunos do 6º ano e séries posteriores 

utilizam transporte público para frequentar a Escola Estadual Bento Rocha, na comunidade 

vizinha de Vendinhas. Há na comunidade uma creche, o Posto de Saúde Bom Jesus do 

Galego ï Unidade Básica de Saúde (UBS) de apoio que oferece atendimento médico uma 

vez por semana ï além da Associação do Conselho Comunitário de Desenvolvimento 

Quilombola e da Capela do Bom Jesus do Galego, importante para a identidade da 

comunidade, onde ocorrem missas e outras celebrações religiosas. Sobre as ações de 

assistência social, na comunidade de Galego há um centro de convivência voltado para 

crianças. Em relação ao desenvolvimento populacional da região, foi relatada a percepção de 

aumento da população e de construção de novas casas, principalmente depois da instalação 

da pedreira na região. 

Sobre as opções de lazer, em entrevista à equipe técnica foram apontados pelos moradores 

o rio Fanado existente nas proximidades, onde é possível nadar, além dos bares e do campo 

de futebol, local onde o time ñGalego Futebol Clubeò, orgulho da comunidade, joga e participa 

de campeonatos. Apontaram-se também a festa do Bom Jesus, que ocorre anualmente no 

mês de agosto, e a festa de São Vicente, que ocorre anualmente no mês de dezembro, bem 

como manifestações típicas, como a folia de Bom Jesus e a Dança Mangangá. Em março de 

2024 foi relatado por representantes da Secretaria Municipal de Obras, a existência de uma 

obra de revitalização da praça, bem como a previsão de construção de um campo de futebol 

coberto na comunidade.  

Galego é servida por uma linha de ônibus com destino ao núcleo urbano da sede de 

Capelinha. Esta linha  opera às segundas, quartas e sextas-feiras, saindo da comunidade as 

seis horas da manhã e retornando as doze horas e aos sábados sai as cinco horas e retorna 
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as treze horas tendo, neste dia, o intuito de transportar os produtores e consumidores para a 

feira de Capelinha. Há também um ônibus com destino a Turmalina, às terças e sábados, 

cuja passagem custa vinte e cinco reais. 

Na ocasião das entrevistas foi relatado que o principal problema da localidade é a falta de 

trabalho para a população sobretudo para a feminina, além da qualidade da água e das 

estradas, bem como a necessidade de cursos profissionalizantes para os moradores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12- Povoado de Galego 
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Fonte: FIP, 2024 
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1.4.3. Distrito de Ponte Nova de Capelinha 

O distrito de Ponte Nova de Capelinha possui uma área territorial de 49,75 km², composta por 

diversos povoados rurais e pelo núcleo urbano principal que dá nome ao distrito.  

Figura 13 ï Povoado de Ponte Nova 

 

Fonte: FIP, 2024 
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A principal estrada que atravessa o distrito, de responsabilidade do Departamento de 

Estradas de Rodagem (DER), está em boas condições. Em contraste, as estradas 

secundárias, que conectam Ponte Nova de Capelinha a outros distritos, estão em estado 

precário. A maior parte das ruas na malha urbana do distrito não é pavimentada, o que pode 

dificultar o tráfego e afetar a qualidade de vida dos moradores. O relevo da área é 

predominantemente plano, com alguma declividade, e o Rio Itamarandiba marca a fronteira 

entre os municípios de Capelinha e Itamarandiba. 

Este distrito possui uma relação significativa com o município vizinho, Itamarandiba. Muitas 

crianças do distrito frequentam escolas na região conhecida como Mandingueiro, pertencente 

a Itamarandiba. Embora exista transporte escolar para Capelinha, os pais preferem que seus 

filhos estudem em uma localidade mais próxima. Itamarandiba também disponibiliza 

transporte escolar para os alunos de Ponte Nova. 

A comercialização da produção da agricultura familiar também destaca a interação entre os 

municípios. Produtores de Ponte Nova de Capelinha frequentemente levam seus produtos 

para feiras em Itamarandiba, preferindo este destino em relação a Capelinha. A presença de 

ônibus para transportar tanto os agricultores quanto os residentes para as feiras demonstra 

a importância dessa relação comercial. Os principais insumos da agricultura familiar na região 

incluem hortaliças, mandioca, quiabo e ovos. 

O núcleo urbano do distrito conta com alguns estabelecimentos comerciais e de serviços 

essenciais para o dia a dia dos residentes. Há uma quadra de esportes, uma Unidade Básica 

de Saúde (UBS) que oferece atendimento médico uma vez por semana, e algumas igrejas 

evangélicas, além de uma igreja católica dedicada a Nossa Senhora Aparecida, construída 

recentemente pela comunidade local. 

Os moradores percebem um aumento na população residente, atribuível ao fato de muitas 

pessoas retornarem a Ponte Nova após tentativas de buscar melhores condições em cidades 

maiores, como São Paulo. O custo de vida mais baixo e a qualidade de vida superior em 

comparação com a cidade são apontados como razões para esse retorno. 

O transporte público é realizado por um ônibus de Capelinha, que opera às segundas, terças, 

quintas e sextas-feiras, saindo as 06h45min e retornando às 13h30min. Há também ônibus 

aos sábados para as feiras em Itamarandiba e Capelinha. Além disso, um ônibus rodoviário 

da empresa Pássaro Verde passa pelo distrito. 

Os moradores de Ponte Nova utilizam o tempo livre para atividades como reuniões à beira do 

rio, churrascos e a na quadra esportiva. A cavalgada, realizada em setembro, é um evento 

tradicional da localidade.  
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As principais demandas identificadas pelos residentes incluem a pavimentação das ruas, a 

melhoria da qualidade da água, a iluminação das vias públicas e a instalação de uma 

academia ao ar livre.  

Ponte Nova é uma localidade que, apesar de suas limitações estruturais, demonstra uma 

forte conexão com o município vizinho e resiliência nas condições de vida, mantendo 

tradições e uma comunidade engajada nas questões locais. A Leitura Comunitária realizada 

no distrito de Ponte Nova de Capelinha apontou, além de informações já compiladas ao longo 

deste tópico, expectativas em relação à reabertura da Escola Municipal João Fernandes de 

Carvalho, à conclusão do asfaltamento do núcleo urbano e maior oferta de lazer ï praça, 

ginásio poliesportivo, campo de futebol, pista para caminhada, academia de ginástica, 

retomada das festividades relacionadas ao carnaval.  

1.4.4. Distrito de São Caetano da Serra 

O distrito de São Caetano da Serra possui uma área territorial de 31,95 km², sendo esta área 

composta por diversos povoados rurais e pelo núcleo urbano principal que dá nome ao 

distrito.  
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Figura 14 ï Povoado de São Caetano 

 

Fonte: FIP, 2024 

As ruas da aglomeração urbana do distrito de São Caetano são pavimentadas. Em relação 

às estradas que o acessam, há uma via que o liga ao distrito sede de Capelinha e outra ao 
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Distrito de Mendonça, localizado no Distrito de Veredinha. Mendonça. Foi relatado pelos 

moradores à equipe técnica da assessoria da elaboração do plano diretor participativo, em 

maio de 2024, que a estrada para a sede de Capelinha está em bom estado de conservação.  

Segundo relatos dos moradores, a centralidade de referência da população do distrito é o 

Distrito Sede, onde realizam compras e procuram auxílio em casos de emergência. O distrito 

foi relatado como um lugar de pessoas amigas, que se ajudam. São Caetano conta com 

poucos estabelecimentos comerciais e de serviços. Existem duas igrejas na localidade, a 

igreja de São Vicente e a igreja de São Caetano, que são os pontos de referência para a 

comunidade. 

Segundo a percepção dos moradores entrevistados, a população, em sua maioria composta 

por idosos, vem diminuindo, verificando-se muitas casas fechadas. Este distrito tem o menor 

número de moradores (140 moradores) se comparado a outros do município de Capelinha, 

havendo mais domicílios do que população. O êxodo mostra-se preocupante e os 

entrevistados informaram que as principais motivações são a busca por empregos e estudo, 

sendo usado o termo ñdesertifica­«o humanaò para expressar a situa­«o.  

Havia uma escola no distrito que, devido ao pequeno número de alunos, foi fechada, fazendo 

com que os estudantes utilizem o transporte escolar para localidades próximas. A Unidade 

Básica de Saúde (UBS) de São Caetano é considerada de apoio e a Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) de referência é a de Ponte Nova de Capelinha. O atendimento médico é 

realizado uma vez na semana, às sextas-feiras. Nos casos de emergência, o SAMU se 

desloca até a localidade. E ainda sobre serviços públicos, não há sede, tampouco ações do 

CRAS na localidade. 

Segundo os moradores entrevistados, a agricultura familiar é bastante significativa na região, 

sendo as produções de café, cana, farinha, ovo, queijo e milho, citadas como as principais. 

Há uma associação rural e uma fábrica de cachaça na localidade. A feira de Capelinha, 

realizada no distrito sede, é um lugar importante para a população de Ponte Nova de 

Capelinha, que leva sua produção para comercializar na cidade.  

No que se refere ao transporte público, há um ônibus que atende à comunidade, aos sábados, 

segundas, quartas e sextas-feiras, partindo do distrito às sete horas da manhã e retornando 

às treze horas. 

Segundo moradores, as festas típicas realizadas na localidade são as dos padroeiros (nos 

meses de julho e setembro), a cavalgada (agosto) e a festa do São Caetanense Ausente, no 

mês de janeiro. Em relação às opções de lazer, foram citados futebol, bares e conversa com 

os vizinhos. 
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Segundo os entrevistados, as principais demandas da localidade relacionam-se à criação de 

espaços de lazer e para prática desportiva, equipamentos de academia, transporte público e 

infraestrutura de estradas. 

1.4.5. Distrito de Chapadinha do Ipê 

O distrito de Chapadinha do Ipê possui uma área territorial de 86,11 km², composta por vinte 

e duas comunidades rurais e pelo núcleo urbano principal que dá nome ao distrito.  
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Figura 15 ï Povoado de Chapadinha 

 

Fonte: FIP, 2024 

O trecho entre a sede de Capelinha e o distrito de Chapadinha do Ipê está em bom estado 

de conservação e a prefeitura realizava, na ocasião das visitas de campo, obras de 

pavimentação que conectam a localidade ao município de Angelândia. Quanto ao transporte 

coletivo, nas Leituras Comunitárias apurou-se que há linhas três vezes ao dia.  


















































































































































































































































































